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      Lembro-me de que abri a porta do focolare da praça Cappuccini e vi diante de mim uma jovem em atitude de alerta, alta, magra, de cabelos escuros, cacheados, como se tivesse feito permanente, com um vestido simples, modelo jardineira – que estava na moda, na época – tendo, por baixo, mangas bufantes brancas, e o vestido era de florezinhas. Uma pessoa decidida. Não lembro o que ela me disse, mas com certeza que queria entrar para o focolare.


      (Chiara recorda o seu primeiro encontro com Ginetta; Glis, 9.3.2001)


      O que você sentiu no coração quando conheceu Chiara?


      Desde aquele momento, abriram-se as portas do Paraíso; eu entrei por elas e não quero mais sair.


      (Ginetta a um grupo de adolescentes e jovens; Mariápolis Araceli, 2.4.1994)

    

  


  
    
      INTRODUÇÃO


      Por que outro livro sobre Ginetta Calliari?


      A pergunta é mais do que legítima e, para responder a ela, prossigamos por etapas.


      Recebemos muitos comentários sobre o livro Ginetta: Uma vida pelo Ideal da Unidade1, testemunhando o impulso espiritual que a leitura da vivência das palavras do Evangelho, ali narrada, tem dado a muitos leitores no Brasil e também no Exterior.


      Por isso, à distância de dez anos do falecimento de Ginetta Calliari, propomos um novo encontro literário com ela, oferecendo ao leitor outras paisagens pitorescas retratadas nos quadros das suas recordações.


      Desta vez, apresentamos uma autobiografia que Ginetta escreveu na década de 1980 (retirando dela o que já consta do primeiro livro).


      No presente volume, são narrados fatos pouco conhecidos, que permitem adentrar um tanto mais na figura extraordinária de uma mulher dos nossos tempos, cuja existência e cuja ação deixaram marcas significativas na vida de muitas pessoas e na história do nosso País.


      No entanto, o leitor que ainda não a conhece poderia ter outra pergunta: Quem é Ginetta Calliari?


      Ginetta nasceu em Lavis, Norte da Itália, em 15 de outubro de 1918, e foi batizada com o nome de Luigia. Como ela mesma explicava, normalmente Luigia acaba virando Luigina, que vira Gina e, finalmente, Ginetta. Sua mãe, Fortunata Furlan, era originária de Cembra, e o pai, Giovanni Calliari, de Lavis, ambas as cidades localizadas na província de Trento. Essa região possui uma história marcada por valores do catolicismo, seja por ter sido, durante muitos séculos, um principado eclesiástico, seja por ter sediado o Concílio de Trento (1545-1563), que assinalou, no livro da história da Igreja, a Reforma católica, em reposta ao fenômeno do Protestantismo. Portanto, na leitura dos fatos narrados por Ginetta é preciso levar em consideração esse contexto religioso no qual ela foi educada, que é anterior ao Concílio Vaticano ii e, portanto, reflete a devoção e piedade populares típicas daquele tempo, que marcaram sensivelmente a personalidade de Ginetta. As conquistas teológicas pós-conciliares, contribuição também dos novos Movimentos eclesiais – entre eles o próprio Movimentos dos Focolares –, possibilitaram uma nova perspectiva da doutrina católica, estimulando mais na direção de uma ética do amor e da responsabilidade do que do medo e da punição.


      Ginetta era a segunda das três filhas, e um forte vínculo de amizade, uma inocente cumplicidade ligavam-na às duas irmãs, Lívia, a mais velha, e Gisela (apelidada de Gis), a caçula.


      Em 1944, Ginetta conheceu Chiara Lubich. Com algumas jovens, ela estava iniciando uma experiência singular que – sem elas mesmas terem plena consciência disso – amadureceria numa nova obra na Igreja Católica: o Movimento dos Focolares.


      Não apresentaremos aqui uma descrição da história e da estrutura desse Movimento, principal campo de atuação de Ginetta a partir do encontro dela com Chiara e do qual é co-fundadora no Brasil, aonde chegou em 1959. Para tanto, remetemos o leitor ao já citado Ginetta: Uma vida pelo Ideal da unidade e a outras publicações do Movimento, bem como ao site deste2.


      Mas voltemos à pergunta inicial: Por que um novo livro sobre Ginetta? Propomos duas respostas:


      Uma primeira: o papa Paulo vi afirmava que “hoje o mundo ouve mais as testemunhas do que os mestres”. De modo especial, os jovens estão à procura de exemplos para neles se espelharem e terem uma orientação para a vida.


      No nosso entender, Ginetta Calliari é uma dessas pessoas capazes de encantar, fascinar; ela continua a impulsionar a não ter medo de professar a fé cristã em uma sociedade que insiste em relegar Deus da vida pública e privada. Aliás, ela mostra o fascínio da coerência com os valores do Evangelho nas pequenas e grandes coisas da vida e quanto ser discípulo de Jesus torna as pessoas realizadas e construtoras de um mundo fraterno.


      Se determinarmos como “marco zero” do percurso de Ginetta seu encontro com Chiara Lubich, constataremos que tal percurso a partir daí foi caracterizado pela fidelidade ao ideal de vida proposto por Chiara.


      De fato, ela aderiu com toda a mente, o coração e as forças ao convite de escolher Deus acima de tudo, na vida, e viver para realizar a unidade no mundo, conforme o desejo de Jesus (cf. Jo 17,21), declarando ter finalmente encontrado aquilo que ela inconscientemente sempre procurara.


      Quem conheceu Ginetta um pouco mais intimamente consegue entrever nela alguém que, a partir daquele encontro, viveu – guardadas as devidas proporções – uma experiência análoga à do apóstolo Paulo. Ela como que “caiu do cavalo”; uma vez tendo encontrado Cristo, tudo o mais pareceu-lhe sem valor e sem sentido. Depois de muita busca, finalmente ela soube aonde queria chegar e passou a ter os olhos fixos na meta.


      Mas acreditamos que exista uma segunda resposta à nossa pergunta.


      De temperamento forte, personalidade marcante e desejosa de autenticidade, Ginetta, antes do seu encontro com Chiara, traz à memória a figura de outro personagem bíblico: Natanael, sobre o qual Jesus afirmou: “Eis um verdadeiro israelita, em quem não há fingimento” (Jo 1,47).


      É exatamente aqui que, a nosso ver, se situa o objetivo deste livro: “ouvirmos” Ginetta – inclusive com seu toque de humor típico – contar fatos de sua infância, adolescência e juventude, que revelam uma personalidade inquieta e questionadora, em busca de algo que pudesse saciar sua sede de autenticidade e de felicidade. Ao contá-los, deposita nas mãos do leitor a chave de leitura para compreender ainda mais profundamente o que significou para ela o encontro com o Ideal da Unidade por meio de Chiara.


      Também não faltam episódios inéditos dos primórdios do Movimento.


      Pensando especificamente nos leitores que estão tendo um primeiro contato com a pessoa e a vida de Ginetta, sentimo-nos no dever de estender algumas linhas sobre a Espiritualidade da Unidade, a fim de contextualizar a narração da nossa protagonista e dar ao leitor a possibilidade de mergulhar nela mais profundamente.


      O Movimento dos Focolares, no qual desemboca a experiência de vida iniciada por Chiara Lubich e suas primeiras companheiras (e, logo em seguida, por rapazes também), foi se articulando ao redor de algumas ideias-convicções, compreendidas e testemunhadas pelo estilo de vida que aquelas jovens passaram a ter, inspiradas pelo ensinamento de Jesus.


      Essas ideias formam o corpo da espiritualidade que caracteriza os Focolares:


      1) No cenário da Segunda Guerra Mundial, em que elas viam desmoronar casas e ideais, foi se consolidando em seus corações a “redescoberta” da verdade central do cristianismo: Deus é Amor (cf. 1Jo 4,16). Ele nos ama imensamente; somos filhos seus e, portanto, a humanidade é uma família. Então, vale a pena escolhê-lo como único ideal da vida, colocando-o no primeiro lugar da própria existência.


      2) Elas compreenderam que o modo mais concreto de responder a esse amor de Deus era realizar na própria vida a vontade Dele, expressa nas palavras das Escrituras, nos ditames da consciência e nos deveres do próprio estado de vida.


      3) O desejo de realizar a vontade de Deus levou Chiara a se perguntar: “Onde encontramos indicada a vontade de Deus?” Foi instintivo tomar em mãos o Evangelho. Procurando atuar as indicações de Jesus ali contidas, Chiara e suas primeiras companheiras constataram a fidelidade de Deus em cumprir o que prometera por meio delas. O efeito era uma grande alegria, um desejo enorme de “serem” aquelas palavras vivas, de adquirirem o modo de pensar, de julgar e de agir do próprio Jesus. Desde então, consolida-se, no Movimento, o costume de escolher periodicamente uma frase das Escrituras acompanhada de um comentário que ajude na sua compreensão e atuação no dia a dia. As pessoas procuram viver aquela frase por um tempo (atualmente, um mês); em seguida, escolhe-se outra. É a “Palavra de Vida”, hoje traduzida em noventa línguas e distribuída em todos os países onde o Movimento está presente. Desde cedo, constataram a importância de também comunicarem-se reciprocamente as experiências vivenciadas sob a inspiração da Palavra, para a mútua ajuda e encorajamento.


      4) Em coerência com as palavras de Jesus, que considera feito a si o que fazemos aos nossos irmãos, homens e mulheres (cf. Mt 25,40), o quarto ponto da Espiritualidade da Unidade convida a “reconhecer Jesus” em cada pessoa, ou seja, a tratá-la com a maior consideração possível, como alguém que é amado por Deus como nós o somos.


      5) O amor torna-se perfeito quando se torna mútuo, quando é a atuação do mandamento típico de Jesus: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13,14), ou seja, até o ponto de dar a vida pelo outro, se for preciso.


      6) A Eucaristia é outro ponto central da espiritualidade dos Focolares, sendo para os seus membros o alimento espiritual que confere forças na caminhada da vida, contribui no amadurecimento progressivo da personalidade de cada um até “a plena estatura de Cristo” – como exorta o apóstolo Paulo (cf. Ef 4,13) – e faz de todos “um só corpo”.


      7) O amor mútuo e a Eucaristia assim vividos colocam as premissas para a realização da unidade entre as pessoas envolvidas, unidade caracterizada pela comunhão de intentos, de bens materiais e espirituais, refletindo, na terra, a vida de comunhão das três Pessoas Divinas na Trindade, como Jesus pediu ao Pai antes de morrer: “Pai, que todos sejam um como Eu e Tu somos um…” (cf. Jo, 17,21).


      8) Mas a vida, com seus altos e baixos, com as dificuldades de relacionamento entre as pessoas, revela que está sujeita às armadilhas preparadas pela psique humana, sempre exposta ao perigo das tendências egoístas e egocêntricas, e oferecendo resistência à unidade. A compreensão que Chiara teve de Jesus Abandonado é a chave, o caminho que torna a unidade possível. Jesus Abandonado é a expressão de Jesus no momento de maior sofrimento, quando, depois de ter sido abandonado por todos, sentiu-se abandonado inclusive pelo Pai (cf. Mt 27,46). E foi justamente naquele momento de sofrimento maior que Ele demonstrou também um amor maior pelos seres humanos. Analogamente, diante de cada situação de divisão, se a relacionamos com o sofrimento de Jesus na cruz e a vivemos positivamente, como um ato de amor a Ele, torna-se possível construir a unidade.


      9) Maria é outro ponto da Espiritualidade da Unidade. Na história e na experiência do Movimento, a mãe de Deus foi sempre compreendida como o modelo de quem se diz cristão, modelo de quem realiza perfeitamente a vontade de Deus na própria existência, modelo do perfeito discípulo de Cristo. Além disso, Maria que, aos pés da cruz, perdeu o que possuía de mais precioso, seu Filho, é vista como mestra do “saber perder”, saber pospor tudo para privilegiar a unidade com os irmãos. Cabe, portanto, não só honrar a Maria, mas procurar “revivê-la” na própria existência.


      10) Quem adere ao Ideal da Unidade deseja viver sempre com maior integridade o amor mútuo, a fim de realizar a Igreja-comunhão, ou seja uma fraternidade concreta e universal. “Quem vos ouve a mim ouve” (Lc 10,16), afirma Jesus em relação aos apóstolos, ou seja, àqueles a quem confiou a continuação de sua missão na terra. Os membros da hierarquia da Igreja são os herdeiros dessa missão e, portanto, independentemente de sua vida pessoal, possuem uma garantia por parte de Jesus quanto ao seu ensinamento em matéria de fé e de moral, em continuação com a Tradição da Igreja. No início do Movimento, diante de mal-entendidos por parte das pessoas e até mesmo de calúnias contra Chiara e o grupo inicial, Chiara sentiu-se impelida, pela fé, a ir até o bispo de sua cidade. Tinha a convicção de que o parecer dele sobre o que estavam vivendo refletiria o parecer de Deus. Tendo ouvido o relato de Chiara, dom Carlos de Ferrari disse-lhe: “Vão para frente, pois aqui está o dedo de Deus!”


      11) “Ouvir aquela voz” é uma recomendação que acompanha a história dos membros do Movimento desde o início, para designar uma contínua confrontação do próprio agir com as orientações do Espírito Santo, expressas nos ditames da consciência e no sentir da Igreja, com seus ensinamentos milenares, condição também para a vida de amor mútuo, de unidade.


      12) Quando a unidade se realiza entre as pessoas, nos moldes acima descritos, estão postas as premissas para que se verifique a promessa de Jesus, que encontramos no Evangelho de Mateus (18,20): “Onde dois ou três estão unidos no meu nome, ali eu estou no meio deles”. Desde o início, Chiara entendeu essa promessa de Jesus como uma presença real Dele, que faz arder os corações de alegria, de entusiasmo, de coragem, que faz com que cada um se sinta plenamente realizado, num perfeito equilíbrio entre a dimensão individual e a comunitária. Também nesse aspecto Maria é modelo: ela doou Jesus ao mundo fisicamente; nós podemos fazê-lo espiritualmente, “gerando” sua presença entre nós. Essa presença de Jesus foi desde o início indicada com a expressão “Jesus no meio”.


      A atuação desses princípios impulsionaria o Movimento em todas as suas iniciativas e acontecimentos históricos.


      Ao passar a fazer parte do grupo das primeiras companheiras de Chiara, Ginetta compartilhou com ela alegrias e sofrimentos, desafios e incertezas típicos de uma experiência original que, orientada pelos valores do Evangelho, invadiria silenciosamente todos os recantos da Terra, conferindo sentido à vida de milhões de pessoas e tornando-as protagonistas na transformação da própria história e da de muitos outros.


      Ginetta veio ao Brasil em 1959. Quando estava de partida da Itália, recebeu de Chiara um “Crucifixo vivo” para trazer ao povo brasileiro, qual tesouro precioso: Jesus Abandonado, reconhecido e amado nos sofrimentos de todos os tipos.


      Que frutos isso produziu? Milhares de pessoas, espalhadas por todo o País, passaram a superar com a fé, com o amor, com o perdão e com o trabalho, as agruras da própria vida e as de seus próximos, dividindo com eles alegrias e sofrimentos. Além disso, com uma incansável atuação por uma sociedade mais justa, inclusive em suas estruturas, Ginetta e essas pessoas deram vida a centenas de comunidades, projetos sociais, iniciativas no campo cultural, universitário, editorial, entre outros.


      Em 1991, Chiara Lubich lançou, aqui no Brasil, a idéia da Economia de Comunhão na Liberdade3 e, em 1996, o Movimento Político pela Unidade4. Em ambos os projetos, encontramos Ginetta dedicada de corpo e alma à realização deles, apostando tudo na sua irradiação e no seu sucesso no Brasil, encorajando e estimulando empresários e políticos, conscientizando-os do seu pioneirismo na redação de uma nova página da história.


      Em 8 de março de 2001, Ginetta faleceu. Mais de duas mil pessoas participaram de seu funeral, tributando-lhe homenagem e gratidão. Seu túmulo, meta de contínuas visitas, encontra-se ao lado da Igreja de Jesus Eucaristia, naquela localidade que passou a se chamar Mariápolis Ginetta. Esta foi, desde a sua fundação, em 1967, palco da vida de Ginetta, sempre com a finalidade de construir e desenvolver ali estruturas de formação e irradiação do Ideal da Unidade.


      Em 8 de março de 2007, foi iniciada a Causa de Beatificação de Ginetta, por dom Ercílio Turco, bispo da diocese de Osasco (Grande São Paulo).


      Com a presente Introdução, esperamos ter colocado as premissas necessárias para o encontro do leitor com Ginetta.


      A sala está pronta; entremos! Já se ouvem os seus passos.


      – Boa tarde, Ginetta!


      – Obrigada por terem vindo! Convidei-os porque queria narrar para vocês fatos que ainda não contei!


      
        
          1 São Paulo : Editora Cidade Nova, 2007

        


        
          2 www.focolares.org.br

        


        
          3 A Economia de Comunhão (EdC) visa à constituição de empresas – ou à inserção de outras já existentes – dispostas a colocar seu lucro em comum, destinando uma parte deste para os necessitados, outra para desenvolver estruturas para a formação de pessoas na cultura evangélica da partilha, e outra para incrementar a própria empresa.

        


        
          4 O Movimento Político pela Unidade (MPpU) surgiu oficialmente em Nápoles em 1996, inspirado nos ideais do Movimento dos Focolares. Naquela ocasião, Chiara Lubich, a fundadora, encontrava-se com um grupo de membros e aderentes ao Movimento, todos engajados na política. O MPpU constituiu-se a partir dali como uma rede mundial que congrega o empenho de pessoas de variadas tendências, que assumiram o ideal de transformar o princípio da fraternidade em categoria política, de modo que esta seja um instrumento para fazer da humanidade uma única família.
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